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Resumo 

O presente relatório descreve as atividades realizadas no âmbito do estágio/projeto 

de Formação em Contexto de Trabalho, do Curso Técnico Superior Profissional em 

Análises Químicas e Biológicas (CTeSP em AQB) da Escola Superior Agrária do Instituto 

Politécnico de Castelo Branco. O estágio decorreu no Laboratório de Águas e Águas 

Residuais (LAAR) da referida instituição, cuja atividade principal consiste na realização 

de análises físico-químicas de águas e águas residuais, entre outras matrizes. O Estágio 

iniciou-se a 08 de fevereiro e terminou a 07 de julho de 2021.  

O principal objetivo deste estágio consistiu na integração nas atividades correntes 

do laboratório e na familiarização e execução das técnicas analíticas adotadas pelo 

LAAR, com supervisão, designadamente no âmbito de análises físico-químicas de águas 

e de águas residuais. Outro dos objetivos deste estágio/projeto consistiu em participar 

na implementação do controlo de qualidade do método de Mohr para determinação do 

teor total de cloretos em águas e águas residuais. 
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Abstract 

In the following report describe the activities developed in the internship/project 

in the Work Context of the Professional Higher Technical Course in Chemical and 

Biological Analysis (CTeSP in AQB) of the School of Agriculture of Polytechnic Institute 

of Castelo Branco. The internship took place at Water and wastewater Analysis 

Laboratory of that institution that carries out physical and chemical analyses of water, 

wastewater, among others. The internship began on February 08 and ended on July 07 

of 2021.  

The main goal of this internship was the integration in the daily laboratory activities 

and at the familiarization and implementation of analytical techniques adopted by 

LAAR under supervision namely in the context of physical-chemical analysis of water 

and wastewater. This internship also aimed to participate in the implementation of the 

quality control of the Mohr’s method to determining the total chloride content in water 

and wastewater. 
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